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RESUMO 

 

Bactérias promotoras de crescimento vegetal (BPCV), como Rhizobium, Azospirillum, 

Pseudomonas e Bacillus, são empregadas no cultivo de plantas para potencializar seu 

desenvolvimento e qualidade, por meio da produção de fitormônios (auxinas, citocininas, 

giberelinas), solubilização de nutrientes (fósforo, nitrogênio), fixação biológica de 

nitrogênio e controle de fitopatógenos. Na propagação in vitro, as BPCV podem reduzir o 

estresse oxidativo, diminuir a necessidade de reguladores de crescimento sintéticos e 

promover maior sustentabilidade ao processo. Este estudo teve como objetivo avaliar a 

eficiência de bactérias promotoras de crescimento vegetal durante o processo de 

aclimatação de mudas de Aloe vera  propagadas in vitro. O experimento foi conduzido em 

delineamento inteiramente casualizado, com 11 tratamentos, incluindo controle, Bacillus 

subtilis, Bacillus amyloliquefaciens e oito bioprospectos bacterianos, com dez repetições 

por tratamento. A inoculação foi realizada diretamente no substrato, e as avaliações 

ocorreram aos 8, 16, 25 e 32 dias após a aplicação, considerando parâmetros morfológicos 

como altura da planta, comprimento e largura foliar, além do número de folhas. Os 

resultados indicaram que os tratamentos não influenciaram significativamente a altura das 

plantas e o comprimento das folhas. Entretanto, observou-se efeito significativo das BPCV 

sobre a largura foliar e o número de folhas, com destaque para B. subtilis, que promoveu 

maior largura das folhas, e para os bioprospectos FBV15, FBW18, FBV8 e FBW10, que 

proporcionaram maior emissão foliar. Dessa forma, conclui-se que a utilização de BPCV 

apresenta potencial para melhorar características morfológicas específicas de mudas de 

Aloe vera durante a aclimatação, podendo contribuir para a produção de mudas de maior 

qualidade, conforme o objetivo agronômico desejado. 

 

Palavras-chave: Micropropagação; Aclimatação; Fitormônios. 

 



 

 

 

 1. INTRODUÇÃO 

 

 A Aloe vera, popularmente conhecida como babosa, é uma planta africana muito 

utilizada no Brasil em virtude das suas propriedades medicinais muito requisitadas pela 

indústria farmacêutica e cosmética. O nome popular babosa decorre da sua consistência 

viscosa encontrada no tecido parenquimático no interior das suas folhas, o qual é rico em 

vitaminas, polissacarídeos e aminoácidos (Bach; Lopes, 2007). 

 Aloe vera pertence à família Asphodelaceae, e é uma espécie adaptada a climas 

secos, seu cultivo torna-se agronomicamente viável no Brasil, principalmente no 

semiárido nordestino por ter clima muito semelhante ao país de Barbados o qual deu 

origem a Aloe barbadensis Millier (EMBRAPA, 2019), que foi a espécie utilizada no 

presente trabalho. No nordeste brasileiro a Aloe vera marca presença em estados como 

Sergipe Bahia, Pernambuco, Paraíba e Ceará (Cabral; Maciel, 2011). 

 Segundo Matos et al. (2007), a demanda de Aloe vera aumentou 

consideravelmente, o que fez com que o cultivo tradicional não suportasse as exigências 

do mercado, fazendo com que a busca por novos cultivos fosse explorada, como a 

propagação in vitro, visto que a propagação natural de perfilhos e rebentos enfrentam 

dificuldades relacionadas a viabilidade de sementes e seu crescimento lento, enquanto a 

cultura de tecido tem sido amplamente utilizada produzindo mudas clones em massa 

(Matos et al., 2007), reduzindo custos e aumentando a população de plantas. 

 A aclimatação de mudas produzidas in vitro gera um choque nas plântulas 

podendo gerar impactos negativos no desenvolvimento inicial, visando diminuir esses 

impactos, as bactérias promotoras de crescimento vegetal (BPCV) surgem como 

alternativa para mitigar os impactos causados pelo ambiente ex vitro,  reduzir custos com 

reguladores de crescimento sintéticos e melhorar a qualidade das mudas, mas requer a 

superação de barreiras como a seleção de cepas compatíveis, controle de contaminação e 

padronização de protocolos, justificando a necessidade de investigação científica. 

O principal problema a ser abordado nesta pesquisa é a limitação da propagação 

natural de Aloe vera, que apresenta baixa viabilidade de sementes, taxa de germinação 

reduzida e crescimento vegetativo lento, dificultando a produção em larga escala para 

atender à crescente demanda nas indústrias farmacêutica, cosmética e alimentícia.   

Neste trabalho, foi realizada a inoculação de bactérias promotoras de crescimento 

vegetal (BPCV) em mudas de Aloe vera produzidas in vitro, com o objetivo de avaliar o 

crescimento vegetal durante o período inicial do processo de aclimatação. Essa abordagem 



 

 

 

apresenta potencial para elevar a produção de mudas de alta qualidade, atendendo às 

demandas industriais de forma mais eficiente e sustentável. 

O experimento destaca-se pela inovação ao integrar bactérias promotoras de 

crescimento vegetal (BPCV) na propagação de mudas de Aloe vera produzidas in vitro, 

uma abordagem que combina biotecnologia e sustentabilidade para superar as limitações 

da propagação natural e tradicional. A originalidade reside na seleção e teste de 

bioprospectos, Bacillus subtiles e Bacillus amyloliquefaciens, visando o crescimento 

vegetal e diminuindo o impacto da adaptação após o processo in vitro. 

 Essa estratégia reduz a dependência de insumos sintéticos, minimiza impactos 

ambientais e propõe um protocolo inovador de aclimatização ex vitro, com potencial para 

ser escalonado industrialmente, atendendo à demanda crescente por produtos derivados de 

Aloe vera de forma economicamente viável e ecologicamente responsável. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Aloe vera 

 

A Aloe vera é uma planta suculenta perene, amplamente utilizada nas indústrias 

farmacêutica, cosmética e alimentícia devido às suas propriedades medicinais, incluindo 

ação anti-inflamatória, antioxidante, antimicrobiana e cicatrizante. A planta é rica em 

compostos bioativos, como aloína, acemanano e polissacarídeos, que conferem benefícios 

à saúde humana. 

Nesse contexto, a espécie destaca-se como uma cultura de grande relevância para a 

agricultura sustentável, principalmente devido à sua adaptação a condições de clima árido 

e semiárido, elevada resistência ao déficit hídrico e baixo requerimento nutricional. Essas 

características tornam-na uma alternativa estratégica para regiões com limitações 

edafoclimáticas, contribuindo para o uso mais eficiente da água e para a diversificação 

produtiva em sistemas agrícolas. Além disso, estudos recentes indicam que resíduos do 

processamento da planta podem ser aproveitados como insumos orgânicos, favorecendo a 

fertilidade do solo e reforçando seu potencial dentro de modelos de produção mais 

sustentáveis (JARAMILLO et al., 2025). 

Ademais, a crescente demanda por insumos de origem vegetal e com apelo 

sustentável tem ampliado as oportunidades de comercialização, agregando valor à cadeia 

produtiva e gerando alternativas de renda para pequenos e médios produtores. Dessa 



 

 

 

forma, a cultura apresenta não apenas relevância agronômica, mas também significativa 

contribuição socioeconômica, especialmente em regiões semiáridas (IJFMR, 2024). 

Contudo, a propagação de Aloe vera é limitada por baixa viabilidade de sementes, 

taxa de germinação reduzida e crescimento vegetativo lento, o que torna a propagação in 

vitro uma alternativa eficiente para produção em larga escala e conservação da espécie 

(Cristiano et al., 2016). 

Diante dessas limitações e da necessidade de otimizar o desenvolvimento inicial das 

mudas, estratégias biotecnológicas têm sido investigadas para promover maior vigor e 

eficiência no estabelecimento das plantas. Entre essas estratégias, destacam-se as bactérias 

promotoras de crescimento vegetal, que atuam por diferentes mecanismos fisiológicos e 

bioquímicos, contribuindo para o aumento do crescimento e da qualidade das mudas em 

sistemas de produção sustentável. 

2.2 Bactéria promotoras de crescimento vegetal (BPCV) 

Os microrganismos promotores de crescimento vegetal, incluindo bactérias 

promotoras de crescimento vegetal (BPCV) e fungos micorrízicos, atuam por mecanismos 

diretos e indiretos para melhorar o desenvolvimento vegetal. De acordo com Dias e Santos 

(2022), as BPCV são microrganismos de vida livre que colonizam a rizosfera ou tecidos 

internos das plantas, estabelecendo relações simbióticas benéficas. Mecanismos diretos 

incluem a fixação de nitrogênio, solubilização de fósforo, produção de fitohormônios 

(como auxinas e citocininas) e melhoria na absorção de nutrientes. Mecanismos indiretos 

envolvem o biocontrole de patógenos via produção de antibióticos, sideróforos e indução 

de resistência sistêmica, além da mitigação de estresses abióticos como déficit hídrico e 

salinidade. 

No contexto de propagação in vitro, os microrganismos envolvidos na promoção de 

crescimento podem ser inoculados para reduzir contaminação, estimular a regeneração de 

brotos, melhorar a aclimatização e aumentar a produção de metabólitos secundários. Dias e 

Santos (2022) mencionam experimentos in vitro em outras espécies, como videiras (cv. 

Malbec) para tolerância a arsênio, abacaxizeiros para solubilização de fosfato e testes de 

antagonismo contra patógenos. Esses exemplos ilustram o potencial de BPCV em culturas 

in vitro para promover crescimento e tolerância a estresses. Estudos com Aloe vera 

confirmam benefícios semelhantes, especialmente em endófitos e rizobactérias. 

Esses microrganismos interagem com as plantas via rizodeposição, liberando 

exsudatos radiculares que atraem microrganismos benéficos. Em condições in vitro, onde o 

ambiente é estéril e controlado, a inoculação intencional de BPCV pode otimizar o 



 

 

 

crescimento sem competição microbiana indesejada (Novo et al., 2018; Ilangumaran et al., 

2022). Assim, mecanismos diretos incluem a produção de fitohormônios, com BPCV 

sintetizando auxinas (como ácido indol-3-acético, AIA), citocininas e giberelinas, 

promovendo elongação de raízes e brotos; em Aloe vera, endófitos isolados de raízes 

produziram AIA em níveis de até 225,2 μg/mL, aumentando o crescimento vegetal (p. ex., 

Enterobacter tabaci).  

Outros mecanismos diretos englobam a solubilização de nutrientes, com BPCV 

solubilizando fósforo e produzindo sideróforos para captação de ferro; em testes in vitro 

com Aloe vera, rizobactérias como Paraburkholderia sp. solubilizaram até 45,7 mg/L de 

fosfato, melhorando a nutrição. Além disso, a fixação de nitrogênio por diazotróficos como 

Azospirillum spp. fornece N assimilável, sendo útil em meios de cultura com limitações 

nutricionais (Marra et al., 2012; Shrivastava, 2018; Silva et al., 2021).  

Já os mecanismos indiretos compreendem o biocontrole, com a produção de 

compostos antifúngicos e antibacterianos que inibem patógenos: em Aloe vera, endófitos 

exibiram antagonismo contra Fusarium sp. e Rhizoctonia sp., reduzindo contaminação em 

culturas in vitro. Outra ação indireta é a mitigação de estresses, onde, sob déficit hídrico, 

MPCV como Pseudomonas putida e Pantoea agglomerans aumentaram a taxa de 

sobrevivência e peso fresco de brotos em Aloe barbadensis, elevando atividades 

enzimáticas antioxidantes (Catalase, Superóxido Dismutase, Peroxidase) e teores de 

macronutrientes (N, P, K). Além disso, observou-se o aumento de metabólitos secundários 

com a inoculação de rizobactérias nativas (ex.: Paenibacillus sp. e Arthrobacter sp.) em 

Aloe vera, promovendo acúmulo de aloína e outros compostos via comunicação metabólica 

circular, envolvendo terpenos e glicosídeos que atraem microrganismos benéficos. 

 BPCV reduzem o "choque de transplante" ex vitro, melhorando a absorção de água e 

raízes. Um estudo geral sobre PGPM em tecidos culturais destacou que inoculações com 

bactérias e fungos micorrízicos aumentam a proliferação de brotos e sobrevivência, 

podendo reduzir parcialmente a necessidade de auxinas e citocininas sintéticas comumente 

empregadas em cultura de tecido. 

As bactérias promotoras de crescimento vegetal (BPCV) habitam a rizosfera e/ou 

tecidos vegetais, favorecendo o crescimento por mecanismos como solubilização de 

fósforo, fixação biológica de nitrogênio, produção de auxinas, sideróforos, ácido 1-

aminociclopropano-1-carboxílico e indução de resistência sistêmica, sendo especialmente 

relevantes em plantas CAM como Aloe vera, tanto para o vigor vegetativo quanto para a 



 

 

 

qualidade do gel, incluindo açúcares, polifenóis e aloína (Vargas-Hernández et al., 2023; 

Chandel; Singh; Vaishnav, 2025).   

Evidências mostram que consórcios nativos de rizobactérias (Paenibacillus, 

Arthrobacter, Pseudomonas e Bacillus) em solos salinos aumentaram o número de folhas, 

massa fresca, teor de gel e atividade enzimática do solo, além de elevar açúcares e 

polifenóis no gel; enquanto Pseudomonas putida e Pantoea agglomerans, em associação 

com o fungo micorrízico arbuscular Funneliformis mosseae, melhoraram o estado 

nutricional e o vigor de Aloe vera sob déficit hídrico, sendo o co-inóculo mais eficaz que 

as aplicações isoladas (Chandel; Singh; Vaishnav, 2025b; Khajeeyan et al., 2024).  

A triagem de endófitos em raízes de Aloe identificou comunidades bacterianas 

multifuncionais com potencial para bioinoculantes, e outros trabalhos comprovaram que 

endófitos aumentam o crescimento e o teor de aloína, com resultados semelhantes 

verificados por Khajeeyan et al. (2022) após inoculação com PGPR e micorrizas (Silva et 

al.  2020; Sounouvou et al., 2022).  

O diálogo metabólico entre Aloe vera e bactérias nativas da rizosfera, caracterizado 

pelo crosstalk metabólico, envolve exsudatos radiculares que selecionam microrganismos 

capazes de solubilizar nutrientes e produzir fitormônios, remodelando a comunidade 

microbiana e influenciando a síntese de metabólitos secundários como polifenóis, com 

consórcios bacterianos superando isolados individuais devido à complementaridade 

funcional e formação de biofilmes, enquanto a associação com fungos micorrízicos 

arbusculares aumenta a absorção de nutrientes e a tolerância a estresses como salinidade e 

seca (Chandel; Singh; Vaishnav, 2025a; Chandel; Singh; Vaishnav, 2025b; Khajeeyan et 

al., 2024).  

Estudos indicam que consórcios bacterianos e co-inoculação com fungos 

micorrízicos aumentam a biomassa, teor de gel e compostos bioativos em Aloe vera, 

especialmente sob condições de estresse, contribuindo para a modulação da rizosfera, a 

disponibilidade de nutrientes, a atividade enzimática do solo e a resiliência das plantas 

(Khajeeyan et al., 2024; Chandel; Singh; Vaishnav, 2025b). Apesar dos resultados 

promissores, há variabilidade nas respostas em função do genótipo da planta, da origem 

das cepas e das condições ambientais, sendo necessários ensaios de campo em larga escala 

para padronizar doses, frequência e veículos de aplicação, além de metodologias 

harmonizadas para avaliar os efeitos na qualidade fitoquímica, especialmente em 

marcadores comerciais como aloína e polifenóis (Chandel; Singh; Vaishnav, 2025b; 

Sounouvou et al., 2022).  



 

 

 

3. MATÉRIAS E MÉTODOS 

 

3.1 Local e período experimental 

 

O experimento foi conduzido na empresa BIOWORLD Soluções Regenerativas, São 

Cristóvão - SE, sob condições ambientais semi-controladas no período de 27 de novembro 

a 30 de dezembro de 2025. Durante o período experimental, as mudas foram mantidas sob 

luz solar indireta e irrigadas conforme a necessidade hídrica da cultura. 

3.2 Material vegetal e preparo das mudas 

 

Foram utilizadas mudas de Aloe vera, obtidas a partir da propagação in vitro 

provenientes de plantas matrizes sadias e uniformes.  

As mudas selecionadas foram padronizadas quanto ao comprimento e largura foliar, 

número de folhas e altura de plantas, visando reduzir a variabilidade experimental e 

aumentar a precisão das avaliações. As mudas selecionadas foram transplantadas para 

tubetes plásticos. 

3.3 Delineamento experimental 

 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado (DIC), 

composto por 11 tratamentos e 10 repetições, totalizando 110 unidades experimentais. 

Cada unidade experimental foi constituída por uma muda de Aloe vera. 

 Os tratamentos consistiram em: Controle, FBW10, FBW18, FBV8, FBV12, 

FBW12, Bacillus subtilis, Bacillus amyloliquefaciens, FBV19, FBV15 e FBW6. 

3.4 Condução do experimento 

 

As mudas foram mantidas em ambiente semi-controlado, recebendo irrigação manual 

diária, com o uso de pisseta, de modo a manter a umidade do substrato próxima à 

capacidade de campo atendendo a necessidade da planta em processo de aclimatação 

(Hartmann et al. 2011). Não foram realizados controles químicos de pragas ou doenças 

durante o período experimental. 

As unidades experimentais foram dispostas em bandejas de tubetes, organizadas em 

fileiras, sendo que cada fileira correspondeu a um tratamento. Abaixo de cada unidade 

experimental foram colocados copos descartáveis de 50 mL, com o intuito de evitar que, 

após a irrigação, as bactérias perdessem o contato com o substrato, comprometendo sua 



 

 

 

eficiência durante o experimento, conforme adotado em estudos de inoculação de bactérias 

promotoras de crescimento vegetal (Hartmann et al. 2011). 

3.5 Inoculação ex vitro 

 

Foram aplicados 5 ml de inóculo em cada unidade experimental, de acordo com cada 

tratamento, sendo aplicado diretamente no substrato; para aplicação foi utilizado uma 

pipeta graduada, onde após a utilização com um inóculo, a ponta da pipeta era descartada e 

trocada para a próxima aplicação, a fim de evitar contaminação cruzada entre os 

tratamentos.  

As bactérias que foram disponibilizados pela BIOWORLD são do gênero Bacillus, 

onde todas demonstraram potencial como fixadoras de nitrogênio, potencializando o 

crescimento vegetal. A suspensão bacteriana foi ajustada para 10⁶ UFC/mL de todos os 

inóculos. 

A nomenclatura foi definida de acordo com o local e a ordem de prospecção; por 

exemplo: FBW12 – Fazenda BIOWORLD – Prospecção 12, e FBV15 – Fazenda Boa Vista 

– Prospecção 15. 

 

3.6 Avaliações e análise estatística  

 

As avaliações foram realizadas aos 32 dias após a aplicação (DAA). Foram avaliadas 

as variáveis: comprimento foliar, altura de planta, largura foliar e número de folhas. Para 

as análises, os tubetes foram cuidadosamente retirados das bandejas, e as medidas foram 

aferidas com auxílio de uma fita métrica. Para avaliação da altura da muda, foi utilizada a 

fita métrica posicionando da base da planta no substrato medindo até o ponto mais alto da 

muda. A largura das folhas foi medida de um ponto a outro da parte medial das folhas, 

sempre escolhendo o segundo par de folhas, assim como na largura, o comprimento foliar 

foi avaliado através da fita métrica, medindo da base ao ápice da folha. O número de folhas 

foi obtido por contagem direta (Benizri; Baudoin; Guckert, 2001).   

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA), utilizando-se o 

software R. Para as variáveis Comprimento da Folha e Altura da Planta, não foram 

observadas diferenças estatisticamente significativas entre os tratamentos (p > 0,05), não 

sendo necessária a aplicação do teste de comparação de médias. Por outro lado, para as 

variáveis Largura da Folha e Número de Folhas, verificou-se efeito significativo dos 



 

 

 

tratamentos (p < 0,05), sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 Os tratamentos aplicados não influenciaram de forma significativa (p > 0,05) as 

variáveis comprimento da folha (CF) e altura da planta (AP)  (Tabela 1). As médias gerais 

observadas foram de 5,38 para CF e 6,33 para AP.  

A ausência de resposta significativa para as variáveis altura da planta (AP) e 

comprimento da folha (CF) pode estar relacionada ao estágio inicial de desenvolvimento 

das mudas. Durante a aclimatação, as plantas passam por intensos ajustes fisiológicos e 

metabólicos para se adaptarem ao novo ambiente, priorizando o controle estomático e a 

eficiência na absorção de água e nutrientes em detrimento do crescimento linear (Taiz et 

al., 2017). 

Embora as médias tenham sido semelhantes entre os tratamentos, o maior 

comprimento foliar foi registrado para o tratamento FBW12 (5,99), enquanto a maior 

média de altura de plantas foi observada para o tratamento FBV12 (7,05). Tais variações 

numéricas podem ser atribuídas à eficiência diferenciada de cada isolado bacteriano na 

produção de substâncias promotoras de crescimento e na sua interação específica com a 

cultura (Lopes et al., 2021).  

Houve efeito significativo (p < 0,05) dos tratamentos para as variáveis largura da 

folha (LF) e número de folhas (NF). O tratamento com Bacillus subtilis apresentou maior 

largura foliar, o que pode estar relacionado à produção de auxinas, como o ácido 

indolacético (AIA), que estimulam a expansão celular e o crescimento vegetativo. Além 

disso, B. subtilis pode atuar na solubilização de fósforo e na maior disponibilização de 

nutrientes, favorecendo o desenvolvimento da parte aérea (GLICK, 2012; BACKER et al., 

2018). 

Para o número de folhas (NF), os tratamentos FBV15, FBW18, FBV8, FBW10 e o 

controle apresentaram maior emissão foliar, enquanto B. subtilis registrou o menor valor. 

O aumento do número de folhas nos demais tratamentos pode estar associado à produção 

de citocininas, que estimulam divisão celular e formação de novos órgãos, além da ação da 

enzima ACC-deaminase, que reduz os níveis de etileno sob estresse e favorece o 

crescimento da parte aérea (GLICK, 2012). Assim, diferentes estirpes bacterianas podem 

atuar por mecanismos hormonais distintos, resultando em respostas específicas no 

desenvolvimento das mudas. 



 

 

 

 

Tabela 1 – Médias de comprimento foliar (CF), altura de plantas (AP), largura 

foliar (LF) e número de folhas (NF) em função dos diferentes tratamentos. 

 

Tratamentos  CF AP LF NF 

cm cm cm und 

FBW12 

FBV19 

B. amyloliquefaciens 

FBW18 

FBW10 

FBV12 

FBV8 

FBV15 

B. subtilis 

FBW6 

Controle  

5,99 

5,74 

5,61 

5,47 

5,34 

5,32 

5,19 

5,18 

5,16 

5,13 

5,08 

5,88 

6,14 

6,35 

6,40 

5,95 

7,05 

5,98 

6,91 

6,60 

5,93 

6,48 

0,99b 

1,12b 

1,63b 

1,51b 

1,31b 

1,18b 

1,17b 

1,44b 

5,54a 

1,09b 

1,61b 

4,10b 

4,60b 

4,30b 

6,90a 

6,60a 

4,80b 

6,60a 

7,60a 

1,08c 

4,30b 

4,10b 

Média geral 5,38 6,33 1,69 5,07 

CV (%) 28,40 19,04 36,09 23,75 

Fonte: elaborado pelo autor (2026). 

 

As diferenças visuais após o uso dos tratamentos podem ser notadas nas figuras 

abaixo, onde a figura 1 demonstra as mudas em seu 1° dia de aclimatação e a figura 2 no 

último dia do experimento. 

 

Figura 1 – Aspecto visual inicial das mudas de Aloe vera no primeiro dia de 

aclimatação. 

  

Fonte: elaborado pelo autor (2025). 

 

 



 

 

 

Figura 2 – Aspecto visual final das mudas de Aloe vera ao término do período 

experimental. 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2025). 

A inoculação de rizobactérias promotoras de crescimento, especialmente do gênero 

Bacillus, tem se mostrado uma estratégia eficaz para melhorar o desenvolvimento inicial 

de mudas, uma vez que esses microrganismos estimulam o crescimento vegetal e a 

qualidade fisiológica das plantas. Estudos recentes demonstram que a inoculação com 

Bacillus spp. pode aumentar o crescimento vegetal e a qualidade nutricional de mudas, 

evidenciando sua ação como agente bioestimulante e promotor de crescimento em fase 

inicial de desenvolvimento vegetal (ZHANG et al., 2024). 

5. CONCLUSÕES 

 

 Os tratamentos avaliados não influenciaram o crescimento em altura (AP) e o 

comprimento foliar (CF) das plantas. 

 Por outro lado, a largura e o número de folhas foram significativamente 

impactados, revelando respostas distintas: o tratamento B.S favoreceu a expansão lateral 

das folhas (maior LF), embora tenha apresentado o menor desempenho em termos de 

emissão foliar. Já os tratamentos FBV15, FBW18, FBV8 e FBW10 destacaram-se como 

superiores para o aumento do número de folhas, sugerindo maior eficiência no estímulo ao 

metabolismo vegetativo para estas variáveis.  



 

 

 

Considerando o desempenho geral das variáveis avaliadas, o tratamento FBV15 

mostrou-se mais promissor para o desenvolvimento inicial das mudas, por proporcionar 

maior número de folhas, característica diretamente associada ao vigor vegetativo e à 

capacidade fotossintética. Assim, para fins de produção de mudas mais vigorosas, esse 

tratamento apresenta maior potencial de recomendação. 
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